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    1. INTRODUÇÃO




    A presente pesquisa tem por objetivo analisar as motivações de homicídios dolosos consumados ocorridos entre os anos de 2014 e 2017 na Área Integrada de Segurança Pública 16 (Aisp 16), na cidade de Belo Horizonte. O objetivo geral é o de conhecer as motivações desses crimes, no intuito de contribuir para a eficiência das investigações criminais da Divisão de Investigação de Crimes Contra a Vida (DICCV) da Polícia Civil do estado de Minas Gerais.




    Conforme o Atlas da Violência de 2018, produzido pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) e pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública (FBSP), existem taxas de homicídios por 100.000 habitantes – dados da Organização Mundial da Saúde (ONU) que mostram maior concentração de mortes nos países das Américas do que nos demais continentes do mundo entre os anos de 2000 e 2013.




    Pelos dados disponíveis no referido Atlas de 2018, o Brasil figura entre as nações mais violentas do planeta em números absolutos de mortes. Em números relativos, embora sejam analisadas diferentes bases de dados da pesquisa, o número de homicídios por 100.000 habitantes no Brasil é superior a 20, sendo que a taxa mundial oscila entre 6 e 8, no período de 2003 a 2013 (ATLAS DA VIOLÊNCIA, 2018).




    Consta no estudo que no ano de 2016 o Brasil alcançou a marca histórica de 62.517 homicídios, o equivalente à taxa de 30,3 mortes para cada 100.000 habitantes, ou seja, 30 vezes a taxa da Europa. Embora não tenha sido possível obter acesso aprofundado às fontes dos dados sobre homicídios em outras nações, o que seria importante para possibilitar adequada comparação com os dados produzidos acerca do Brasil, a análise das informações disponíveis indica um cenário nacional historicamente preocupante.




    Verificando o Atlas da Violência de 2020, produzido pelo Ipea, nota-se que o número de homicídios no Brasil, em 2018, foi de 57.956, o que correspondeu a 27,8 mortes por grupo de 100 mil habitantes, o menor número de homicídios em quatro anos. No item do relatório denominado “Conjuntura da Violência Letal no Brasil”, a análise feita sobre a redução do número de homicídios pode ser explicada por cinco fatores, distribuídos em três blocos.




    No primeiro bloco, a redução é explicada pela continuidade da trajetória de diminuição de homicídios na maioria das Unidades Federativas (UFs) do país, já observada nos anos anteriores, até 2017; no segundo bloco, a diminuição se deu pela forte relação com a questão demográfica, com o Estatuto do Desarmamento e com o amadurecimento qualitativo das políticas estaduais. Ainda explicado pela trégua entre as maiores facções criminais nos conflitos ocorridos, sendo conferido destaque a seis estados do Norte e do Nordeste do país; no terceiro bloco, pelo aumento recorde do número de mortes violentas com causa indeterminada (MVCI), que pode ter ocultado milhares de homicídios.




    Em relação ao estado de Minas Gerais, o Atlas da Violência de 2020, em referência aos dados estatísticos da Gerência de Estudos e Análises da Dinâmica Demográfica/IBGE e SIM/MS, aponta que a taxa de homicídios no estado teve o menor número da série histórica descrita entre 2008 e 2018, qual seja, 16 mortos por grupo de 100 mil habitantes. Ainda assim, muito distante dos números disponíveis nos anos de 2003 a 2013 sobre taxa de homicídios mundial, que oscilou entre 6 e 8 homicídios para cada 100 mil habitantes (ATLAS DA VIOLÊNCIA, 2018).




    Sobre o município de Belo Horizonte, o Atlas da Violência de 2018, no trecho denominado “Relatório de Municípios”, mostra que no ano de 2018 foi registrado o índice de 31,9 mortes por cada 100.000 habitantes na capital mineira. Importante esclarecer que o Atlas da Violência de 2020 não traz os dados mais atualizados sobre as taxas de homicídios na cidade de Belo Horizonte, por isso estamos utilizando os dados de 2018.




    Como vimos, os dados apresentados indicam um alto e persistente número de homicídios consumados no Brasil, no estado de Minas Gerais e na cidade de Belo Horizonte. Utilizamos neste trabalho o termo “indicam” porque, conforme descrito anteriormente, existe uma dificuldade de análise das informações, dado que no Atlas da Violência (2018, 2020) não se encontram dados pormenorizados sobre como foram produzidos os índices de homicídios consumados nos países citados e o índice ou o número aceitável de mortes no Brasil.




    A diminuição e as causas do número de homicídios são debatidas por diversos autores. Zaluar et al. (1994), em análise de dados nacionais de estatísticas de mortalidade do Ministério da Saúde por causas externas no período de 1981 a 1989, nas áreas metropolitanas e nas capitais, com ênfase nos casos de homicídio, concluíram que não existia associação entre taxas de homicídio, distribuição da pobreza no país e fluxos migratórios. Sapori (2007), em análise semelhante, apresenta uma série de dados sobre o Brasil no final dos anos 1990 e no início dos anos 2000, como a regressão de pobreza absoluta, o aumento do índice de desenvolvimento humano e a diminuição da mortalidade infantil, que, em seu entendimento, desmentem a versão de suposta deterioração de condições de vida dos brasileiros.




    Em outra obra, Sapori (2017) apresenta estudo comparativo das cidades de Belo Horizonte (MG) e Maceió (AL), utilizando como principal fonte de dados os inquéritos policiais de homicídios finalizados e com autoria identificada ocorridos nos anos de 2012 e 2013 para análise da relação entre comércio de drogas ilícitas e os homicídios. Destaca-se a conclusão de que as situações dos homicídios em ambas as cidades, situadas em contextos regionais diferenciados, reforçam a hipótese de que o mercado das drogas ilícitas se consolidou como a principal matriz da violência interpessoal.




    Em visão diferente da apresentada, Zaccone (2007), embora não tenha como objetivo a discussão dos homicídios, debate a “criminalização” do tráfico de drogas basicamente como um mecanismo de controle da população pobre fora do mercado consumidor. Reiner (2004), em detalhado estudo sobre a polícia britânica, também não aborda especificamente a temática dos homicídios consumados, mas faz importante observação de que as prisões de negros na Inglaterra começaram a aumentar na década de 1970 do século passado, coincidindo com o aumento de divisões econômicas e sociais, o que denota relação direta entre desigualdade social e criminalidade.




    Em resumo, os estudos descritos no parágrafo anterior indicam que as teorias sobre as causas de homicídios são variadas e algumas aparentemente conflitantes. Contudo, o aparente conflito entre as teorias sobre as causas de homicídios não afasta necessariamente a possibilidade de serem complementares, em vez de excludentes, pois os homicídios no Brasil parecem ser compostos por fenômenos e fatores múltiplos, como descrito por Frota (2014, p. 24). Fazendo citação indireta a Lima, Ximenes et al. (2005) e a Drummond Júnior (1999), Frota ainda afirma que “os fatores determinantes dos homicídios são múltiplos, variam de local para local, e não devem ser nunca reduzidos à relação de causa-efeito” (FROTA, 2014, p. 25).




    Diante da indicada multiplicidade de fatores determinantes de homicídios, a teoria sobre a ocorrência de homicídios dolosos consumados ligados à exclusão de indivíduos pelo Estado e, ao mesmo tempo, pelo mercado, como a apresentada por Zaccone (2007), é válida. Verificamos que na área da cidade de Belo Horizonte estudada, assim como em outras tantas áreas urbanas, há diuturnamente conflitos resultantes em mortes, muitos com alguma relação com o tráfico de drogas, que aparentam refletir a exclusão seletiva do Estado ou do mercado. Contudo, os conflitos entre pessoas também são determinantes, dado que existem disputas por pontos de venda de drogas a varejo, cobranças de dívidas financeiras, julgamentos de infratores pelos denominados “tribunais do crime”, desavenças pessoais acerca da hierarquia dentro de uma organização voltada para a prática de tráfico, dentre outras, como é a hipótese do presente trabalho.




    Entendendo que a ocorrência de homicídios dolosos consumados não está necessariamente ligada à questão puramente da exclusão social, a adoção concomitante de medidas preventivas e de medidas repressivas revela-se necessária, tal como descrito por Silveira (2007), segundo a qual, a diminuição dos homicídios é perpassada por variados meios de controle, sobretudo os de prevenção, como os programas de redução de criminalidade. Rolim (2006, p. 18), em pesquisa bastante abrangente sobre a segurança pública no Brasil e experiências exitosas em outras partes do mundo, também aborda a primordialidade do conceito de “prevenção”, visando a resultados melhores em segurança pública.




    Na referida obra, Rolim assevera estar convencido de que “podemos alcançar resultados extraordinários em segurança pública caso tomemos a decisão de construir políticas orientadas pelo objetivo de reduzir ocorrências criminais e a violência” (ROLIM, 2006, p. 18). Nota-se que o conceito de “prevenção” é destacado por Rolim entre aspas porque não exclui a possibilidade de medidas repressivas significarem, em determinados casos, prevenção criminal. Nesse sentido, o autor descreve que “os conceitos de prevenção e responsabilização não são excludentes nem devem ser interpretados como polos representativos do que seriam, respectivamente, políticas criminais ‘macias’ ou ‘duras’” (ROLIM, 2006, p. 111). Como exemplo, o autor cita que penas de prisão “podem construir respostas desencorajadoras ao crime e, nesse sentido, prevenir sua ocorrência” (ROLIM, 2006, p. 111).




    Diante da possibilidade de ações preventivas e repressivas serem complementares, como descrito por Rolim (2006) e por Sherman et al. (1998), observa-se que mecanismos de controle como a investigação criminal podem influenciar de maneira significativa a redução de taxas de homicídio.




    Verificamos como hipótese desta pesquisa que o principal motivo de crimes de homicídio na área da cidade de Belo Horizonte, no período estudado, está relacionado às disputas, rixas, conflitos ou cobranças entre grupos responsáveis pelo tráfico de drogas nas regiões dos respectivos locais de morte. Entendemos ainda que a hipótese descrita não afasta outras teorias sobre motivações mais complexas para o problema. Contudo, indica que, apesar da necessária análise multifatorial para soluções mais contundentes, são perceptíveis conflitos violentos entre os indivíduos que comercializam drogas ilícitas, entre consumidores e alguns moradores das localidades onde se desenvolve esse comércio, resultando em número expressivo de mortes.




    Reforça a hipótese desta pesquisa o contido no item 1.4 do Atlas da Violência do ano de 2020, que traz a análise sobre as disputas violentas por mercados entre grandes facções criminosas, segundo uma lógica de relação entre armas, violência e eficiência de mercados ilegais, conforme mostra obra de Donohue e Levitt (1998). Nesse cenário, informações de Inteligência, como o estudo de motivação de homicídios dolosos consumados, possibilitam o estabelecimento mais criterioso de estratégias para a priorização de investigações, como sugerido no relatório do Atlas da Violência 2018.




    A contribuição dessa pesquisa sobre a motivação de homicídios dolosos consumados é o aperfeiçoamento da investigação criminal, o que, por sua vez, entendemos como um fator de auxílio na redução de homicídios. Um estudo aprofundado com dados acerca dessas motivações funcionará basicamente como conjunto de informações de Inteligência policial, a qual contribuirá de maneira importante para a implantação de parâmetros de prioridade científicos na investigação criminal e, ainda, para o estabelecimento, a manutenção ou a alteração de políticas públicas visando à redução de homicídios dolosos consumados1.




    Importante destacar que é utilizado no presente trabalho o conceito de “Inteligência” trazido por Couto (2015), no qual a Inteligência policial abarca um conjunto de informações que funcionam como subsídio para tomada de decisão no âmbito policial. Nota-se que tais informações não serão necessariamente aquelas que possam ser posteriormente convertidas em provas na ação penal, mas todas aquelas que, mesmo em contexto provisório, possam formar o entendimento sobre os homicídios dolosos consumados. Dentre as informações coletadas, temos os autores envolvidos, a dinâmica e a motivação. Em cada investigação criminal, no entanto, serão colhidas informações dentro dos parâmetros legais para a formação de prova, sem as quais não será possível a responsabilização do eventual autor.




    Assim, o problema de pesquisa pode ser representado pelas seguintes perguntas: quais as motivações dos homicídios na região pesquisada? Em que medida é possível constatar um padrão de homicídios? Quais os obstáculos, conflitos e consentimentos em relação às investigações acerca dos homicídios?




    Como motivos do crime, entendemos, como descrito por Capez (2021, p. 740), “os precedentes psicológicos propulsores da conduta”, ou seja, o que perpassa a mente do autor no cometimento de um homicídio.




    O objetivo geral da pesquisa, portanto, é analisar os homicídios dolosos consumados ocorridos na Área Integrada de Segurança Pública 16 (Aisp 16) entre os anos de 2014 e 2017, buscando verificar como o conhecimento das motivações pode ser aplicado na investigação criminal.




    A seguir, apresentamos o mapa de Belo Horizonte do sítio eletrônico do Sistema Integrado de Defesa Social (Sids), o qual editamos para dar destaque para a Aisp 16.




    Figura 1 – Mapa de Belo Horizonte, com destaque para a Aisp 16
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    Fonte: https://web.sids.mg.gov.br/download/mapas.pdf




    Os objetivos específicos da pesquisa são:




    • Analisar a motivação de homicídios dolosos consumados na denominada Área Integrada de Segurança Pública 16 (Aisp 16) no período proposto, por meio de coleta e análise de Registros de Defesa Social (Reds);




    • Analisar a atuação da Divisão de Investigação de Crimes Contra a Vida da Polícia Civil do estado de Minas Gerais na Aisp 16 entre os anos de 2014 e 2017, no intuito de verificar a existência de um padrão de investigação da motivação de homicídios dolosos consumados na área e se este é utilizado na investigação criminal, no planejamento e nas investigações;




    • Analisar como o conhecimento da motivação de homicídios dolosos consumados pode contribuir para a melhoria da eficiência das investigações e do planejamento operacional da Divisão de Investigação de Crimes Contra a Vida.




    Esta pesquisa é justificada pela necessária e obrigatória contribuição nos estudos acerca da motivação de homicídios dolosos em Belo Horizonte. Também sobre a possibilidade de contribuir para a melhora da investigação criminal e para a redução de homicídios consumados dolosos.




    Acredita-se ainda que esse conhecimento pode auxiliar na formulação, na alteração ou na manutenção de políticas públicas para redução de homicídios dolosos consumados. O período de quatro anos, que engloba muitas informações dos homicídios pesquisados, é relevante para contemplar um número de casos que possa expressar as diversas “fases” dos homicídios dolosos consumados ocorridos na região investigada e não apenas interpretações sobre um período curto e atípico.




    O período pesquisado, entre os anos de 2014 e 2017, é anterior ao início do trabalho do pesquisador na delegacia responsável pelas investigações de homicídios dolosos consumados na área da pesquisa (4ª Delegacia Especializada em Investigação de Homicídios/Leste). A ideia foi balizada pela manutenção da neutralidade e da isenção na coleta e na análise de informações.




    A localidade pesquisada é composta por bairros e vilas periféricas, nas proximidades da divisa com o município de Sabará. Nesse lugar existem favelas com becos e vielas estreitas, de difícil acesso. Contudo, a maior parte dos bairros têm ruas pavimentadas e de largura razoável, possibilitando o trânsito de veículos, de moradores, do transporte público, das viaturas policiais e de demais serviços considerados essenciais. Há muitas casas com condições de higiene aparentemente precárias, poucos cômodos e muitas pessoas habitando. Aqui temos por referência o importante trabalho de Caldeira (2000). Em sua pesquisa, a autora destaca a configuração das periferias, dos subúrbios e dos “enclaves” fortificados.




    A população predominante na Aisp 16 é composta de classes C e D, vulneráveis economicamente e de cor preta ou parda. São pessoas que, aparentemente, labutam em atividades que precisam de reduzida qualificação, atuam no mercado formal e informal ou que estão desempregadas. De acordo com as informações coletadas, algumas desempenham atividades associadas ao tráfico de drogas.




    Muitas são as rodovias e as avenidas que passam pela localidade, as quais possibilitam fácil rota de fuga para autores de homicídios ou outros crimes. As referidas rodovias também servem como cenário de desova de corpos, notadamente por haver locais ermos em suas margens. A rodovia BR-381 adentra os bairros Jardim Vitória, Nazaré e Vila da Luz; a rodovia BR-262 também atinge ao meio bairros como Vila da Luz, Nazaré e Vista do Sol; e a rodovia MG-20 passa pelo bairro Ribeiro de Abreu.




    Importante frisar que a pesquisa é sobre homicídios dolosos, ou seja, aqueles praticados com dolo. Segundo Capez (2021, p. 358), de maneira ampla, o dolo “é a vontade manifestada pela pessoa humana de realizar a conduta”. Os homicídios culposos, nos quais não existem a vontade de matar, não são pesquisados neste trabalho.




    Importante ainda frisar que a pesquisa é sobre os homicídios consumados, ou seja, nos quais houve a morte, mesmo que não ocorrida imediatamente após a ação do autor. Os homicídios tentados, que são aqueles em que não houve a morte da vítima após a ação do autor, não são matéria deste estudo.




    A delimitação da pesquisa sobre os homicídios dolosos e consumados é feita para se adequar à atribuição da referida Divisão de Investigação de Crimes Contra a Vida da Polícia Civil do estado de Minas Gerais e de suas delegacias especializadas, as quais são estudadas neste trabalho. A delimitação se justifica porque os homicídios dolosos consumados são aqueles em que o Brasil registra altas taxas anuais, como vimos anteriormente.




    Além desta introdução, a pesquisa foi estruturada da seguinte forma:




    1 – No referencial teórico, discute-se sobre os determinantes da investigação policial no caso de homicídios dolosos contra a vida, abrangendo o trabalho policial em homicídios dolosos consumados, conceito de informações de Inteligência, sua importância, os equívocos verificados acerca desse conceito que prejudicam o entendimento da investigação e a estrutura da Polícia Civil de Minas Gerais no município de Belo Horizonte. Também debatemos a realização da investigação de homicídios dolosos consumados. Por último, evidenciamos o conceito de homicídio doloso consumado, as questões jurídicas atinentes e os fatores dificultadores da investigação desses homicídios.




    2 – Posteriormente, são abordados os percursos metodológicos da análise dos dados coletados em campo.




    3 – Finalmente, na conclusão, são apresentados os resultados da pesquisa.




    1.1 METODOLOGIA




    A metodologia utilizada nesta pesquisa descritiva é qualitativa, tendo em vista as informações colhidas e analisadas.




    Recorrendo a Dalfovo et al., em citação a Richardson (1989), verifica-se que a pesquisa qualitativa difere-se da quantitativa por não ter o objetivo de medir ou enumerar categorias. Portanto, na análise conjunta de dados objetivos dos Reds e das informações da literatura sobre investigação de homicídios dolosos consumados, sobre a estrutura existente para a realização da investigação e sobre suas causas, foi feita uma interpretação condizente com o método qualitativo.




    Destaca-se, dessa forma, que foi feita a pesquisa e a análise de dados disponíveis acerca dos determinantes dos homicídios dolosos consumados na Aisp 16 da cidade de Belo Horizonte entre os anos de 2014 e 2017. Para a presente pesquisa, foram verificados os dados do sistema de Registros de Defesa Social (Reds).




    




    

      

        1 A década de 1990 e início dos anos 2000 foram prósperos nos estudos e nas políticas de segurança no Estado. Verificar Sapori (2007) e Beato (1998, 2001, 2008).
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